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.,. . São extensos os dominio!! da fatalidado, nem

dooulro mod-i :o podem explicar inuiton [iu-.tos a

atuante nâo nclm a sua rasão suíiieicntc de exis-

tencia.
. _

Man fadas vatioiimram curta vida ao actual

Iuinistvrio, quando ainda se achava no lu-rço. As-

tuhígiu uiniatra |cu~lhc horo<copo de morte pro-

xjuo e vergonhosa. llavia ja «luom *e preparaà-e

¡uu-an» exeqnim. Mais o ministerio, tão mal aguu-

rado, continuou a viver, apezar de :ulitinhoà e

Mlatucna. Ainda assim aoyposiçao mais cega c

dah“irudu, ipll por seus. odios wmcorosou, ou por

seus (icuujua (li-an'grallus de alcançar I) putlcl', :lill-

um: bojo m“to doq-.onlinnou no prognmtico, nem

M Nnt'l'imt- dcmrdcnada, na elogia plangcntc, na

Wu iugulu'c. E o ministerio continua sempre

a vivcr.

Vit-u: Em quahptcr aosumpto costumam vor as op-

plldçk¡ tão gravce culpa nos mini~tros, (pu: não

“minimich roln'm ivo ' ais sua-e conscquonviaa. Mas

Mmempro oa horisuntes »se exclnrecem, -R'L'rcnzl

QiCNMpBI-tíade quo rugiu nn-donha, I'Ctnlqutrc't'c: o

miúda-io ,mm novos :dentes dvpois da lula, o

M” &vivi-r.

mig “na IN dudu .qm-da imaginaria sn alavan-

hnl ou governou como Anthco, lmm sabemos nos

l .v Mandando e muito com o dous-aire da

| Müqüñona imposições anal rcgulmlas,é por mal

”mm, n imprensa quu se augcita tt ser: o orgão

m Ml dessem intuito¡ nmlówdcntcu.

l

_ "g, ”uam“.gem principidinwnw o «Inacreditojur-›

 

o pai¡ som-cria, se as condições fossem dospreza- l

dae, c accordou com clla cm que o l'-UI|l.I'ílt'.tU da

rc-vtenda, pulo modo cm que livra »ju-atado, não de~

via conlirnmrso, que vra o _unico mcio que res-

tnva "tll'zl podm'eu¡ «Iiiveulir-.o, e rua'eber-se as no-

vata condições c›lii'I'I-citl:ls

lhthi resultou Iluc a t'lHltllliSüdH nprevcntou

u sou para'mu', \'ot:unlo.1pn'o contrai-to não (li-via

ucr approvmlo com :o: (-lauaulaa um (pn- l'oi juáto,

l)an¡ui rcsultou tam¡qu que o governo ado-

ptou aqucllu pan'eccr por ojulgar mais vantajoso a

cama publica. '

E não ha moura-limão entre elle c a vota-

'çz'io da primeira calinu'a, porque o abwlnpto

não HU neha 'a 'TU ¡uh!ng na camara doa p trt-.g,

e no mcsnm c:-t:ulo rn¡ cpu: foi discutido na ou-

tra caia. Antes, «plaolo rzwionalnn-nto deve pro.

\ palmeutc

-quc preominou no pll'vft'ul' da connnissão

*i ' nalinlico, peecado igratriuimu do «pio não podcm '

abroluruor que por tal .arte Jahu-nuno um

&üWu-iowuim ' ' cialunmma.

Agi›ra'nie›-I›n› nlardciu u tlltlltmtçàu, (pm u' gnv"...

Im acaba (ie levar uma tlvl't*ul:t lnurtal, na (eamw

radoa pares, o (Espanta-st: do qui-.1m ministros

çoiitinucui a Nobraçar an pastas. Jurnncs im qqu

fazem ao governo' intimação soh-mim, para ahao- ;

(lonnr suas cadeiras, c i~^to om noino do paiz, ¡le-

pois du ;uma denionatração tão ovidonto, da sua

i inaptidâtI, c do scuaprros, como aquudla que aca-

lmlgdc- aplmrecer na segunda aunara. () gorcrno

c v porca¡ cõutinuo a dosoln-dovcr a esta* intiumgdcs

l timnaeu, cm nome do paiz, «pic as opposiçõcs cos-

i* uimantuiimoI'-llie.

' Não podcmm guardar silencio sobre a recon-

te prcconinada derrota, porque _ella-mais uma vez

nos convence do ¡uiZo que iam-.mos :i muito, ácar-

ra do modo de_av:dior neste paiz os honmnw, L as

column, quando casa avaliação é l'cita atravez de

interesses pcssuacn, ou de paixões partidarias.

Compr-ara o governo o caminho dc ferro daq

l Vendas No as, c ramal para Sutubal, á compa~

1 Iihia concessionaria; e agora tinha pactuado o

contraem da revenda deste Incümo caminho, a

sumir-zac, ambas ella¡ se acham ¡tcco¡'¡luu, princi-

attonulurmos ao pensamento

de

N“

uma, e na rotação da outra.

Em quanto havia piu-:unonte o contracto fei-

tt) pelo govl'l'llo, quo sc #llplllllm vantajoso no

[luiz, :t camara dos (lc-putwlns Vuttm a sua :tppro

\açãog !um cplando, por circumutamuas indcpc-n-

douto-i da \'ontad'e do gowrno, o* (-omprmlorus

vit-ram sn¡u-rvenic-nta-nn-ntc oiii-room' \':thtauo'lis

lllztimfui, não pmlia a M-gunda c-:unara I'l^¡_'s-it.-nl-'u,

nem por¡ corto as rn-goitaria :1 (-:uuara dos disputa

(lili, SC. US PrÚPUIII'IILHS ViO'SKIHH ill) 'Uillilll UI" Ílllt'.

nella o contiacto foi disvminlo.

Man ti jar' 'd'aqliliiargmm-nto para :h'sut'vrul' '

em puhlieo a «lu-rrota Complota «pio o gororno vt¡

Vera no parocer'da unillulisañu da camara tlmt di-

Kaos pares, ¡mrol-o-no-t um t'tHlll'HsSl'HSU dc tal ur- i

iltàll), qllt'. Ilñu ¡niilc til-.iXal' (lu, trnzur :i (ililnisiçãn

dmcredito guinalcà Qumn argumouta com Viggnugá

lilltilidutlui, e dcllau prl'tl'ndo (lcdltzir a ¡ph-da do

uma Hituaçiu, ao mo~mo tempo' tlllt: ainlira da

sua ii'itoiliguncia, dai. nom triste idõa das' .'u'nias

de (pu: dispõe.

' E por iguacs motivos que doado o ¡nm-inmu-

to do actual governo, a opposição não lom l'l'-SJ\

- doem -ada dia~dc lho \'ativinar a morte pala o

um¡ companhia inglcza. Este ultimo contracto ti- 1

nha lido approvado na camara dos deputados, e

ucmmnissão cn :arrcgmla de formular o seu paro-

cer ricerca dello na camara dos palm, intendeu

que 0 contracto não devia ser approvado. D'aqui '.

podia tirar a opposiçño, como consequencia, algu-

ma antimonia aeeintosa entre as duas camin'as.

l . . . . _
'i Max como isso nao convmha, optou antes pela

como pin'eccr da connoissño da segunda camara.

Se a questão se rcduzisseá eXposiçZ-to que li-

zoinm, despida das circumstaneias que determi-

naram _o pari-cor na cama 'a dos pares, seria indis-

pntavel que pelo menos o contracto do governo

furl censurado, e roprovado por esta cnnnn-a.

v . Ma¡ ou accidcntcs que a opposiçz'to oceulta,

axplicativos do successo, claramente provam .que

¡lag-;14) dc que o govorno sol'rera grande derrota'

não ln¡ inativo de censura, mas antes de louvor Í

para. o governo, e pa 'a ,a commissão da cannu'a

alta. _

O governo tinha pactuado o contrai-to com

n companhia ingleza nas condições' mais vantajo-

uas que rllc pondo obter. Por isso na camara dos

deputados foi clic approvado.

Quando porém tinha subido :i camara dos

, › garras, a companhia inglcza.oii'crcccu :lo governo

alterações as cmnliçõos do coutracto pot-tirado,

que ao governo não só não pareceram rcgcitaveis,

nntsantca de maior vantagem, do que as Consi.

, guiadas no contracto. Que !cumpria lazer neste

caso?

Era indispcnsavol dirigir este objucto em

modo tal que so não dospresassem aqucllas condi-

ções, novamente oll'crecidas pela compadhia in-

glcza.

O governo conl'oronciou com a commissão,

cxpozolhe a oti'urta superveniente, os prejuizos que

dia aeguinto, o com tudo já hi. vac um anno o o

governo ainda não morri-u. ~

Temos mesmo apprchonçr'ies de que u oppo- '

inicio, sequizcusc tallar a verdade', não potllrria

assignalar lhe o tempo do paroxiamo.

_Winamp-_-

0 nr. Joi'io Ilnnriqncs da Maya parece quo

sc offcndeu por hurt-ruim pulilit'ntln uma local, '

cm quo estranhámos quo I'llo agora Sullicitasee o "

seu provinwnto em um dos oñicios de escrivão

do juizo ordinario do julgado do Illmvn, com!“

acha vago por l'allecimcnto do Sl'. Almeida Coc-

lho. ' i

O sr. Maya foi jzl provido narpn-lle mr-Rmo r

oñicio, qnc por algum tempo sorriu, c por arran-

jos que fez com o ar. Almeida Coolho, mucordou

pelo sl'. Almeida Coelho declarmlo'a lttllilHR "ms-

soan, que clic no. oln'igiira em condição da rt-nuu-

cia, a pagar 100 ra. diarios ao .nr. João da Maya,

em quanto cute não obtivmsc novo emprego.

Jú. se vê que devia sin-prnlmmlor o Nosso iu-

formador, que o sr. João da Maya, que antipnthi~

sou' tanto com o officio d'oicrivño, que por tão

pouco renunciou n elle para servir o sr. Cia-lho, 1

agora se apaiXanSse pelo nwsmo ”Hit-io, n ponto

de rcquerolvo ao govõrno. Iguoramos se o lot-.alis-

ta é, ou não, um do* prctcmleotes siqncllo logar.

E' mesmo muito possinl que o soja. Tambem

não juramos de acicnoia corta, que houve. o con-

tracto allurlido entre o Rr. Joao da Mova c o sr.

Almeida Coralina. Mas respondonnw pula sua pu-

blicidade, o sobre tudo pola conliisdo do sr. Ooo.

lilo. l .

Em tod( o cano; ou o Rr. Joi'ío da Mara un-

gnciou, _1, a rcnuucia -do oflicio. Souunga»

ciou, em# .go so. fcz publico, não ha quo cd-

tranhar, mas autos achamos toda. a rolu'rcncia na

sollicitaçño actual do mesmo ofiicio (lopoia da

morto do srí Almeida Coelho.

SC “a” negnt'ítnl¡ 'dllll'btllll' “O“ parth que Í)

ini'ormador da nossa local deve Inoditicar o sou

espanto, porque um não ¡issomhra que o nr. João

da Maya so despojc n'um dia d'aquillo menno quo

no outro lho soja indispcnszwcl. Suor-.ode isto a I

muito boa gente.

-_-.-__»-

Em seguida publicamos uma representação

:'t 'tunara dos srs. deputados fcita pela municipa-

lidade de Vagos, sobre a transcendente matcria

h's quo tir-ariam arruinml-m na mula. l' mu mui-

tamcutu- pmhihido, . t

Pantano-n in alulu'm. quo por" initrl'maun'ntc

luortili-rm tuiruavam illllillliÍJlVJ'iH gralhlc-s tnwtoa

(lttqucllt' Collin-lilo, inljt: pr'lrl I'ullHru «ln :ll'l'uz il¡-

rmu illlllll'll*ittlut'llil' nn-lin›n:tclo<. :tu-null¡ illl'aunpal'a-

\'I-llucut-.e IIII'HIN tll'lHtI'l'in* :N «um c-xalaçñru.

U Iuliuvro dos¡ oliiioa n'ncpn'llu- t-nnculhu livi

muito mais u-roscido antes d'mpmlla cultura, do que

Ó (iPPHiR (lt'llnç urgitlm'ntu illtttilile~t:|vl'l (ln ll""-

lhormnento high-nico qun o Concelho do Vagos do-

vc á cultura d'arpn-lla planta.

l'i :Io HIP-HI“ passo que ru *illllill'itlzldtã 90 :HI-

gun-Intou, povoaçõos pobrimimas c de muil- pou-

cos \'isinlnw, so transl'ormaram em nldC-ua c luga-

rca populonn, c abas-tados.

Eüpt'raluos !pio a camara dos: duputadoa, con-

; SiIiI-l'tl, nitqmtanu-ntc a roprcscntaçao da municipa-

lidade do Vagos.

_.__

«Sonhoros Dr'lullntlns da Nação Portuguoza.

A camara municipal do cont-vila) da Vugm

o tondo conhecimento da maiwira porque sc tmn

por vezes trm-tado a grave ipnotño dm arrozat-a,

julga, como dcvcr_ñvu, apio.«:entar as Considera

cunha' «pn- passa tl cxpor.

Senhores dcpnlados._( ia poros deste conoc-

l'nzor honra, \'os dirigia a avaliar com a cultura

 

hai-ngm", que equivale a sua anitpoilluçñn. Lum-

i braiwos, 'Illl'UIH' m-nhorca, que querendo evitar a

unu'lt: c col'el'millmlm doa nooso-i &illliillâllllP-4, po-

; tll'id lim-r mais vii-Limas tirando-lhe a alnuulaul'nt

i du- (lute goaam cultivando o-arroz, sulutituimloa

pl'lu pomn'ia um «pic licam muito< poros rom a

l'alta «hasta cultura, prinripalnwntn nesta cpm-lia

om (pic a m»lc›tia das \'idoirqn o das' batatas tau-

to (t:'-t'¡tt'.t*i:ll|l os un'im da vida. b

la'mlu'ai-Vos lrllllliJCHI, «pie nom todos o* tur-

ronos que produzem arroz estão cm condiçõcs

!aos rpm inlloam na mudo publica, e que d'ossua

são, pode ¡li/.cI'-›e, todos os d'csto (-.onL-clho, e

muito; d'oulros concl'llioa de (pio temos conhoci-

mento; o que tudo bom mostra a exiguidado do

nunn-ro das nmlr-.sti-ts que por aqui tmn roiuntlo.

Senhora-.s, sc lossc vrrdade o que se diz do

' arroz, !criam dcsappnria-ido muitas pov'oaçõos :

u ¡picm se não tltu\'t^l'i:t a um tal capacitando?

Mm', senhoras, aqui vmnos que em logar do di-

minuira-m, tcnl augmentado não só em população,

m'as tambem em fortuna, o que certamente e um

l'ornial desun'utido as Val'itta asscrçõcs dos inimi~

gos do. tal cultura.

I Nós bem conhecemos, senhores, qiic o que

se ohscrva no nonao conta-.lho, talvez se não dê na

' 'cullña hão de. ter du simillmntc ao nosso, em cujo

' caso sc lhe faz a mesmo¡ injustiça.

.Sonhores, não sabemos su oa homens da sci-

eneia 'Serão os melhores para decidir esta quvatño,

poi-quo a pratica Inuitas \vc-zoa contrariam theo-

rim maia hom dmcuvolvidas, o nesta questão a

vossa maioria ha dc levar sc certamente mais por

(mini, visto que om Portugal esta cultura não é

gural; o é por isso quo nós pedimos a cssa maio-

ria que so love pelo bom senso, o que meditu

quo não podcu¡ tor' tanto amor as nossas vidas

como nos lncsmu.

Senhoras, todos os habitantes d'csto Concelho

- estão porsuadidos que a cultura do arroz não ú

prqiudicial :i saude em todos os torrmms que são

ltu'wlnN polo \'onlo norto, que é o dominanto no

nosso paiz A experiencia tem nos l“cito mula-cm'

que isto é uma rei'dado, e (pio esta circmmtan-

cia reunida á. de uma i'l'gu com agua. constante-

monte em movimiento, são as condiçõon mais cw

soneiaos pal':l_:l nenhuma influencia (lu-.sta. cultura

na saudo puhlica, Nos sida-mos que ha tt'l'l't'ltns

sem estas condições, e que ahi 'é ('nm t-tl'oito_ um

ci 'a, assim como o são todou oa pantanos c outros

muitos (dijet'tth' do insalubridade.

I na, senhores, (placartmncntc havcis do tor

conhecido ;alguns terrenos occupados d'vsta cultu-

ra, attcndci, \'ou podium!, nestas Considcraçõcs;

compara¡ o que d'elles so diz, c o «pio sala-.is, mas

não ncnbuis com nina cultura (plc porá em misc-

ria grande ¡num-.ro de cidadãos, o. (pm tamlwn¡

não deixa de all'ectar os intel-casos da nação.

Nós todos somos lavrailorcs c propriotarios, o por

isso em continuo contacto com arrozaes, c CUIHU

_ a experiencia nos tem Inmtrml<_›,quc nada ha dc-

   

:lo arroz. ou pelo tltl'lmH a t'ullnt'ltl-:t em tac! cm- '

em renunciar ao logar por" gor doüpnchmh, (Nm ! generalidade dos mais, mas vortamcntc alguma .

a senhor,çomo na von-dado foi. Sempre foi pnhlico, o

dos arrozaos. 0 concelho do Vagos e um dann-l- | lc's a receiar quando cultivados, segundo as con

. _ . o .

i dlçoc:l expoatm, Julgmnon t-onvvnieute apresentar

tua iiu'lunm_ .~u- porvvntura o :who: Ion- almolu- ' voa estas muito ¡inn-rm mumidm'¡tçc'›u›_.e nnnlo u-

liuuu'eoum quo cllaa st-jam neolhida-I em proveito

do Homo pu'm. '

Vagos cm sessão da. camara de ll de março

do -ldliJ-'L '

t) presidente da canuu'a, Duarte Juntiniu-

no da ltusa Vidal.

O vice pri-sidcntc, Manoel Cypriano (il

.Silva-ira Pimentel.

(Lverc-ador, .lanuario Pedro diAlmridu.

U Vereador, Domingos Martim.

U Vercadar, Joaquim João.

V

...+-

'l'ranscrcvemos ¡Cgltititllllellic uma carta quo

muitos cidadãos d'¡\ vI-iri'i dirigiram no sl'. Cimo-

dio José Duarte e Silva,-expressandolhc o ¡nat-I

sentimento que tiveram pi-Iauna tranuferencia dc-

dircctor da all'andoga desta ,cidade para a insigni-

|icantc all'andi-ga dc Miranda, e dando lhe teste-

munho soh-.nine. de seus hou'i'ados serviço» pronta-

dos :i nação cm mais de 430 annus.

Sabomos dc lma origem que o ar. Illilliñtl'ü

da fazenda, depois de eserupnlon'us aveniguaçõca,

sobre a rum-idade dos motivos que o levaram a

proa-der por maneira m.. insolita, contra um func-

cionario renpoitavcl por tantos titulo“, :u- reconhe-

a I-êra obrigado u dar lhc plcnu, e calm¡ metiut'ução.

lho vêr-m com magna, que vó( lot-ado¡ mirim por '

uma paixão humanitaria, que não deixado \'oa' '

(jumgrntulmmrncm por mta rcnolução du sr. lui-

ni~tro da litzonda. Era impossivel quo lmukue-

mos cio-gado atño calamitosnm tempos, que o pro-

l
l

mio dc Itlllit longawidu illliintlh, gauta Mn sorrir

a. patria, tosse um bahlào tuo violento para a se-

pultura.

Svgllc n '.:tl'tal q"" llu'nuionzimus.

l

«lll."'” sr. Custodio don" Duarte c Silva

St: Hu [Il'et'citu tlzt li-i, c ilIH irma m-rviços,

tclu o functional-io publico toda a svglnaoça dr:

«sua Uolmcl'vuçñu llo umpl't'gll, "Ulit'u-i tn'l'iuln mais

rali-boa dirL-itos do que v. 5.“, não só :'t pI-rma-

llCIlL'itt no logar (lu (lil'uctol' da ãtllitudcgu tl'.'\\'ci-

ro, que ha tantos :numa -honliwlamcntu cxurcia,

mas tznnbem ;i estima, e consideração dos govcr-

nos dc~te paiz. _

Foi por isso que o doem-to do '10 dejanciro

ultimo que translI-riu u v. n.“ para n insignilican-

tc nli'andoga dc Miranda, onde sómente hu ¡ub-

directoria, !nm causou o maior aasombro. '

Quando se tum, conm v. 8.', uma longa car-

reira dc mais do ÕU rumos no serviço pulnlico, c

sempre com m-llo, inteircza, e proliidade im'xoc-

direi.~; -quando se occnpa um logar a «pvc a lci

4 manda subir por nuca-uso, Culilo v. a.“ ocrupava,

, ncstm linhas lhc enviamos.

l

o (pu: importa rigororuum-ntc a prohihiçño do

transferencia para lobares ml'criorm; _o quando

linalnn-nte sc vivc'uma longa vi-la innum'ulada,

gas-tn. om lion¡ servir o puldico; -mal devia v. s.“

esporar quc o premio do tanta honra c dedicação,

fosse a traml'orcncia do director da ulliunlcga do

Aveiro , lltllll'llHulthllt't graduado por S. M.

director de circulo, para apequena snbdirertoria

dc Miranda! trausl'urencin quc é demissão verda-

dcira; porque nem o pninlonor, nem a idade, lho

pudum consentir act-,oital a.

Mas se nós sentimos prol'undauwnte um ag-

gravo, que tunlo devia pungir o funccionario,

auto cujas virtudes rwpeitosamentc nos curvãmua

todos, nem por isso nos é perdida a esperança do

que o governo dc S. M., cêdo roconlnect-rá o dea-

vio, e'a v. a.“ dara a reparação a que tum di-

¡ rei to.

E se as oiii-.nana que sn'. nos fazem podem pf-r-

der muito do seu azcdmne no tosn-.nnmho alhcio

de que as não nn-.rei-mnon, ningnvm ainda o tcvo

tão conwimn-ioSo, e tão solemnc, como o que

D

»Sumos com toda a consideração

/

De v. s.“

Amigos muito affectivos e obrigado¡

S. C. iii dr* torn-

rciro dc 1563. r

Éasimiro Barrrto Ferraz. A

J. Carlos do Annu'al Ozoi io e Soma.

Francisco Manual Couceiro da Co>ta.

iicnto du Magalhaes.

Sohadião de Carvalho Lima.

1*'i'ancim-.o Thomé Marques Gomes.

l'. A. RUlJUCllU Freire d'Andradc (“tibiqul

Manucl Juaú Mendes Lcitc.



Jmé Chrispíniano da &amet-a e' Brito

João dc Multa; e Freiñts'., - ~ Y

Luiz l'creiraño Vaile'. ' *' l“..-

Bento Jnsédmgniriiji.? ' l' ' ii

Manuel Ril) 3 V ›

José Maria ' '

Manuel Ant \

Manuel Ann 'i'

Malñiiil_ Gon

José' Maria de ' '

Jo'sé Antunes d'Azevedo.

Fernando Ribeiro Nogueira.

- José Roque Machado.

Illunuel Antlu-ro Baptista Machado.

José Pereira de Carvalho.

"WKxffofiiõ'da' oii'á'miiiiãm'l

' l“" ¡Ffdiic'ldôii 'dê'Sousa Janbiro. '

Antonio l'ereira da Cunha.

José Marques d'Azcvedo._

Manuel Maria Freire Themudo.

I uiz Antonio da Fonseca.

É. Í Ãnúrmkro &ml'ãalim

- Antonio Rangel de Quadros Oudinot.

»'5qu. «

L'aiz de Sousa Janeiro. -

. :João José Fernandes. . - ,

› v A José Maria Ribeiro.'

;..Qloão da Silva Santos,

, -ãosé Joaquim Fernainlcs.

osó Leite Ribeiro.

_ a.. -. Jose Noites/l'eixaira.

Francisco Manuel Ribeiro de Carvalho.

JoãoAgOslinlm Ribeiro de Carvalho.

Firmino ltiheiro de Carvalho.

.-.Dpniingos da Silva Souto.

Serafim Antoiiio dc (fu-tro. ~

Pereira & Filho.

JrrsúCarralho Pereira lia-to. A

cita-'é dos Santos 'Gamcllm-I. I

Fi'ansisco de Rcm'ndr, Junior.

João da May'ii “união.

- - Joaquin¡ Antonio l'lacido.

Francisco Antoine do Valle Guimarães,

Luiz l'creira da Cruz.

-. João Maria Regalla.

José Simões de l'aiva.

.Adriano Rodrigues Lucas.

' r, José Maria da Costa Azevedo,

Antonio Simões de Paiva.

Filippe Luis Bernardes, Junior.

' _f Malawi Joá Ferreira do Amaral. - «v

v v Joaquim José Pereira de Sousa e Sai.

.mr u ¡fiançl Luiz da Silva Gaianrrães.

João (la-Silva Mello Qliiiinu'ães.

'-'Erahelsco Alvares d'Almeida.

14-'J0fi0â081't 'i ..z

José Fermmdes Mclirio.

'José Marinho Ribeiro.. ,

O maior Francim-o Jcmquín¡ d'Alnn-idu.

Pedrodosé da' Naya. -

Manuel Rodrigues lh'mu-n, Junior.

Ricardo de Pinho das Neves. o

Antonio dm Reis.

José Antonio Pera-ira da. Cruz.

0 preshytcro J. llr-nriques Ferreira Felix.

Antonio Aligusto do Moraes e Silva.
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(connumcwa)

0 sr. João Ribeiro cmbasbaemlo

Fatiou-se mais uma esperança, que sorria.

desmesuradas. ambições do sr. João Ribeiro, o

homem, que - eum o seu iucommensuravel des-

potismo- trazia o infeliz Concelho dojjAgueds

:amarrado :t sita vontade mqnaliticarel ! !1 Vê -

com magna - que o povo, acordado pela. ideia

grimdiosa da regeneração, que se Começou a rea-

lisar com a entrada na administração do exm.”

sr. Joaquim Alvaro, mais desejado, do qn.: Moy-

sés para os desgraçados escravos dc I'huruó; ¡mr-

tiu as duras algemas, que lhe roxcavam os pul-

ses !

Não !pode mesmo olhar com inlpassihildmlc

a arvore vicejantc da regeneração, que o melhor

dos systcmas governativos vao arreigando em to-

do o concelho; porque todos os seus de :cufreados

desejos teudiam para a eiupolrmcer da nuri'ta sci-

va, que a vivifiea, e l'nbllstccoi .

_Tenha paciencia, porque os poucos Dvmzoclcs

(me lhe prodigalisaram os ¡nm-usos da lisunja c

immerecidos louvores, ramo a Uymu'm'o, uma vu-z

courcncidos, de que a espada do seu ¡lc-spotisnm

tambem os frria brutalmente -smn cllcs o sala:-

rem ;senão quando ella pensava Sobre suas ca.-

l) as - foram eniileii'ar-.se na vencranda eru-

za a, que só tem por norte a apostolação do sn- '

cn'osanto evangelho da_ liberdade, em harmonia

com'a constituição da monarchia.

Agora nada mais lhe resta que exlriar :is

immensas iniquidades, que colnmcttcll, quando_

impiamente tortarava a lei, que pedia aos céus

vingança contra um algoz, como s. 3.', tão te-

naz l. . . . . -

Querq's saber, leitores, quem lhe subverter¡

algumas esperanças, que ainda lhe restavam ? -

Foi o appotecido e desejado trinmpho eleitoral do

sr. Mcndes Leite-Foi a acertada. escolha, que o

circulo de Aveiro fez em s. ex.“ para substituir

a cadeira do rei da tribuna, do deus dapalavra !1!

Intimo amigo do sr, José Estevão, identifi-

cado com a sua sábia politica, o sr. Mendes Lei-

te é o unico, que devia representar no parlamen-

to o circulo, que o_ elegeu. A mais ninguem --

a não querer aceitar o taleptOso irmão do sr.

José_Estevão o oii'ereoinicnto,,que alguns respei-

taveis cavalheiros de Aveiro, com a sua costuma-

da e sabia delicadeza, lh'apresentaram_pertencia

tal escolha, por muitas motivos, que não podê-

!nos agora BIIIlÍlIHV-Í'Nr-
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java, o sr.

'oh “mas"

-mn rente e a carro aula tristeza rnc os suh'n-

l i9 a › l .

O sr. Mendes Leite é d'nnia'inconte:taw-l

'_ pacidadc para; gerir todo c qualquer logar; por

"ja .sua vida publica assimê'o tem_ attcstado.

?somos nós só a dai-0, ao ,iànoqner 912-¡

› todos“

' r¡cm-ar

 

     

7 “r a mais' viraíimpaci '

- r' ara, 'r s§,oi'rQ:_ciartlc que ' ,

cx. a victoria, que tanta 'gente desc-

João Ribeiro,o os'poueos adeptos, que

lhe restam, tir-arma_ euthaqbacados., e. gibisürixos,

  
cançassc 8 .

com a noticia.: irFiL'Oit' deputado' poi“AÃ'veir o sn'-

Mendes Lci,tc.»

U Passear as ruas d'Agueda nesse momento

rev'amrw_f4 4'." 11“#.1' “DE. un

inspira 'a maior prazer, e recreio aos scctaÍrios ¡'l'u '

regeneração, do que inspirariam os Jal'tllnB Pun-

'aeles da Bubilo-uía, e os do palacio do verão do

soberano da Chi-nu. Uns, como as* rapozus escon-

didas atraz diensiiveirados comorOs, e envergo-

nhados, por se lhes quebraram os lunos d'impol-

garem a presa; qlfc nãñüuüi; ;Mesma-br(

deixavam a custo escapar uma vista transrcrsa

'

garam superiores ao alcance da. vista drllcs-

saiam então, como que Sobresaltados, e abstrahi-v*

dos'dc si meísmos. _Outros aterradcs como Bal-

(lunar, quando o mão negra o condmnnou ao dee.-

trrro eterno, assimillmvam-se_ :i mulher de Lat.-

Não achavam remedio para lhe alijar a aiHicção

gara. Pois o decuntudu che/e ?l l. . . . Não sei 'co-

mo se não converteu n'uma rocha, como Adamas-

tor. E qllcrcis_ saber, leitores, porque a moral

tanto os atormenton? Como _o sr. Mendes Lei

to não .appro'a a recirtradu do façanhudo au-~

thocratu no puder, que tanto almeja., e como --

julgamos'nós -- ajudará a eínbaraçar'do seu dos-

putismo toda a acção, não (.¡ueria que saísse de-

putudo o sr. Mendes Leito. Mas contra toda a i

expectativa, _que o envolvia em ¡lia-ões elu'unia-

doras, saíu do campo 'da lucta, coroado ,de virou-

tos louros. li'oi por isto que o sr. João Ribeiro

soii'reu toi-mentos maiores, do que os 'da empata

ção.

Remetta toda a culpuhilidade ao seu despo-

tismo intoleravrlai sua whitrarierlznle, e aos mar-

tyrios, que dou á. lci.

Agora só lhe resta chorar a horripilante tor

peza de seus actos, quando administrador.

l lemistoclcs.

  

PARTE OFFlClAL

Ministerio dos negocios; do reino

Direcção geral da ínàtrucção publica

4.l Repartição

Pela direcção geral (leãnstrnrção publica 'no

mini-teria do 'reino se hão de prover, procedendo

concurso de 60 dias, que principiará rm 21 do

corrente Inc-z, 'perante os respoctirm çmnmissa-

rios dos estudos, as Padeira-n Ile in--trucção prima-

ria, 1.o gran,-de Souto Redondo, ultimamente

(-rcada no di.-trirto de Aveiro; -Salradm no de

lieir; -Louza, no dc Castello lirnncu; _Almen-

dra, no da.Guarda;-- Ahiul -Allardo--Alrorge

-Pataias -e Pelnni, no de Leiria; - aldeia 'de

l'aio Pires - Cereal -- Grandula -S. Julião de

Friellas--e S. Saturnino do Fanhãesnno de Lis-

l›oa;-Niza, no de Porlah-grc; - Cartaxo, no de

Santarem;-Uoras, uu de Vianna do Castello;-

Santa Valha- e. Veiga. (lc Lilia, no de Villa Real;

-_-Bimln'es--ltardaraz, ultimamente crcada, -- _e

Canhorim, no dc Vim-u; cada uma com o ordena-

do annual dc VR., pagos pulo thçsonro pu-

blico, e ?OÔÔOO rs. pola mrnmra municipal; ten-

do, além d'isso, a de Souto ltvdoudo casa e mo-

hilia pelas juntas de ¡mrochia de S. João do Ver,

Lonrosa,e Fiães; a de Louza nmbilia pelos com-

parochianos dcsta frcgllczia; a de Altardo casa, e

as de l'çluui, Cimbren, e liardavaz rasa e mobi-

lia, ¡n'las respectivas juntas de parochia.

_ Os que pretendcrem ser providos nas ditas

carloiras se hahilitarão emu certidão de idade de

21 unnos completos; attestados de bom cmnporta-'

¡ur-nto nwrnl, ciuil e religioso, passados pelo pn-

rocho, pela camara municipal, c pelo administra-

dor decora-olho, ou _rum-viana, pude tim-.rem resi-

dido os ultimos tri-z annos; _certidões de folha.

corrida e do. iwnçãc› do serviço militar, na. con-

formidade da lei dc' 2'¡ íle julho de 1855; e do

clulleutu por omle provem que não padecem mo-

h-stia concluiu-'az tudo reconhecido e sellado. E,

log-n que ñndn o luaso acima marcado, lhes será

assignado dia e lucra para os exames, na fôrma

do rrgulamcnto respectivo c do progrannna'já

publicado.

Sorri-tania d'estado (los negocios do reino,

em 14 dc março de 1863. = O conselheiro dire-

, ctor geral, José Eduardo Magalhães Crmtinho.

 

Ministerio dos negocios eccleslas-
a

ÍÍCOS e ele lllSÍylça.-Mcnçao do decreto que

'nomeia o bacharel Ahcl ,Eduardo da Motta Vei-

ga, para mnanucnse na secretaria d'estc ministe-

í'io. '

Relação (le- varios despachos, que tiveram

logar em 12 do Corrente. _

Decreto de 11 do corrente, creando um cir-

culo de jurados no julgado de Mertola.

llllnlsterlo ela ¡sumiram-Listas dos

bens nacionaes que hão de'oer arremamdos peran-

te o governador civil de Braga, nos dias 23, 25

e 27 de abril proximo. w

Titulos de renda vitalicia, sendo um' a favor

de D. Marianna Augusta do Sai. e Simas, na im¡

portancia ne 14633016 réis aunuaes, e outro a fa-

rol' de i). Maria do Carmo Boquete, na de réis

36775500, ambas do districlo de Lisboa.

   

    

   
  

   

   

     

  

 

  

  

  

A :um cc' o s¡ 'tiotruta

- ll“¡lullâflh th maÍPÍllhtlà'àVaiia-ã'W-'

soluções cobre; o' recrutanuaito da acirrada. v'

r, ' 2-_ Noticia doam nham¡ ;reemiteio'ente construi-

tdo ícuboude Sajtçuàapr ni! ca›su:-slãtiestc_gatüg§j

r .
clginclgg. 5.x* ,

' 'etn e &Márcia-Ênio, muluilitilo
r

nag'i'avor tl'este_ níirds

aiii-:GÚÊSÕQQ lis. '- ' í

g l _ V !sumo Aluguel#-

Nota t os preços'cnrrcntcs'do fun( os pu licós nai.

praça de Londres, cm 2 do corrente.

. z- ta “ ntltw-Litlllps-de dirida-consolidada in-

terna', em '13 do corrente. y ' '

Portaria. de 12 do corrente, ¡rpm-orando o

projecto da .estrada de Orar a Oliveira d_'A'/.e-
_, .,- ç..A

  

'an ti a

lAt'Uil'O, devendo servir de baso ii licitação o pre-

'ço de 8:889gii500 rs. - I

i ' l'ortarjas de G do Corrente, ('Onforinrlo dirci-

tos do descoberta de duas minas db mangancz, a

irritam mütavàüàeàebo Chaves, '

(Díarig de Lisboa, de 14 )do correntr,

- .
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TRIBUNAES

supremo tribo/nal de justlea

ProecsSu n.° 9:833..

Relator o exm.o conselheiro visconde de Fornos.

Nos autos rivais da relação do l*nrto,cmnan-a dos

Arcos dc Valle dc Voz, room-rente a F. N.,

recorrido Agostinho de lt'aria Machado, se

proferiu o :tht'Oi'dftO seguinte:

Acrordam os do Conselho no supremo ,tribunal

de justiça : . __

Atteudendo a que pelo exame dm autos se

_ mostra que o accordão H. Ç, foi tirado contra o

l ñnr-ivlo, em coniin'nlidnde dos artigos 724.** § l“

l e 736 ° da reforma judir-imiu; \'Ístn como ('(nu o

.voto do novo juiz tcncionante se tinha feito o

l vencimento da confirmação da sentença a respeito

do principal : _

Attcmlrndo a que em quanto ai quantidade

da multa não havia vencimento, em conformidade

com a ¡nr-'ma lei:

Attcndcndo, alem (i'isto, a que o accordão

foi tirado por juiz para tal incr›ni¡wtr-nto, visto

que, achando-w já Vl'lluitln a continuação da son-

tença não podia o mesnu) juiz Votar sobre a rc-

Vogação da mesma; nem por consequencia lavrar

o acrordão ; conhecendo sobre as solenmida-

dos : -

Ánmrllam, por estes fundamentos, o accor-

dão recorrido; e umndam que o processo haixe :i

relação de Li.~boa, para ella julgar confrn'mc o

direito. t .

Li-hoa, em 23 do janeiro (lc 1863. = Vis-

conde de Fornos = Cabral = Ferrão = Silveira

l'into .-= Aguiar. == Fui presente, Sousa.

' 'Está Conforme. - Secretaria do Romi-mo

trihnnal de justiça, em 2:") de fevereiro (lc 1863:

i -_ O cmiselhciro secretario, José Maria Cardoso

Castello Branco.

M

CORRESPONDENCIAS

. Sr. recluctar

Paiva 13 de março

de 1863.

Acha-se aqui o sr. administrador do conce-

lho d'Agueila, syndicaudo do deste; tem se inqui-

rido alguma-Í testemnnhm, mas ainda não foram

rcs proprietarios, e maiwpcswas competentes, pa-

ra rccrmhecer dos graves crimes, soh que rc-rgu o

jundos.

Ainda. que as unicas- ¡ve<sr›r¡<, que constante-

mente rodeam (noute e dia) aquelle syndicaule,

são o syndicado, seu escrivão, o cnuhmlo (lr-ste c

do filho do administrador, e que hoje faz as vozes

de administrador, llcurique lt'rrroira, e seu ru-

nhado, o cscriptm'ariu, ,e o escrivão de fazenda.,

que são (uu-nos- os ultimos dois)rol›l'e quem rc-

Ctle a syudir-ancia, com tudo estamos certos que

o magistrado syndicunte, cumprirá_imparcialnn-n-

te o seu dever; os pontos dhwcusação não preci-

sam d'outras primas-mais que as que constam doa

documentos aponculos nos respectivos artigcw.

Quanto a capacidade, intelligcncia, c inde-

pcndcncia dos syndicados, a sua presença, uma

pequena conversação o curto tracto, c olho pros'-

picaz convenceu¡ logo da estupidez o mais qualida

des que po-~suem aquelch regidos (lcslrtttas, que

actualmente governam este concelho, por 'vergo-

nha nossa; e por isso thiPGl'ãHhOS, que nos será

feita inteira e prompta justiça .

O administrador Varella, tendo hoje ao meio

dia de pagar uma pequena quantia, que ha mais

de.um aluno dove a um sugeito, de pão,--derla-

mu ao seu credor, que lhe não podia pagar ltojc,

por que tinha gasto só em porto ç_ ,mais de

duas libras, mas que tinha eons , questo

um, que não poderam subornarmem apavorar, ju-

rasse contra elle ; que tendo visto os depoimmtos,

nada tinha que tumor; nesta ultima- parte pare-

ce me, que conter-;tamos tal asserç'áo, ao menos

podemos aliancar, que o syndicante não nos me-

rece esse conceito, o quanto ao mais, não o con-

testumOs, por que o sr. Varella tem estado nos

intervalos, que se inquirem as testemunhas na ta-

líerna do fcrraulor, onde tem mandado chamar

muitas das testemunhas a inquirir, para as amea-

çar e apavorar, para que não jurou¡ a verdade,

achando-se postados á. porta do tribunal o escri-

vão da, administração, e seu cunhado Henrique.,

interino administriulor para fazerem às teste-

  
   

  

,teítmnqüts (-sr-

1m A A

ETtn _duarte/;so invest

“wii-.Im " m'td¡ _das po

«tem su gr '

 

  

  

mem, 'que t ove scr arrematadri no dia É¡ (lc :iiirif

proximo future, perante o governador civil de z

   

   

chamadas as pessoas mais qualificadas, os maio-.

administrador Varella, seu escrivão, e outros que- t_

 

~ .matou, ?qmrf vão dclúã'ns comprtunfes recomnml-

doções, e ouvir seus &poíawntosllv

Consta, que “www ?inquirir mais trinta e

das_ pelos syndicados, e

o, _idos crnnylicm nos cri-

'ti-lwluiudo regcdored, e

' af, _e Illu-jnwlns. . . . . . .,

   

 

  

  

 

scihori: nríqul
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.. l * '.' . . :Vl , . A

e, Ficamos !latalar Judo, para, por/Ima em

pautas limpas todo este drama . . . . . .

Sou sr. l'cdttt'tnl'

De v.

1 'opus-firma.

ate.

       

...w _ " .v-' d'v ~,;.'v-"- '-_i'í_

erXÍf-EBJÕBM

Dos jornaes do eorroio d'hontem roldrnmn o

seguinte: '

Crarnvia 11.-Nunn-r0sns destar-nnmntos-de

polacos amarrar-eram ,nas ltllitlãug l s _,l Santa

Cruz. O coronel :Éh-Itachyfão' su êc'rlmnna

marcha contra ella-s, mas estão resolvidos a deten-

-- .- w n- ...rs-.M
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Llltulron ll. - (J ministro do Interior ret-

¡mndr-n a uma inlrn'fwllaçãn, "borne o gran-duque

Constantino manlli'stull (item-jus', autos do relneu-

lar a rev'oluçã'o, de que fosslun ali dois inspecto-

res do ramo para organi ar a lmlluiâl segundo u

uystema inglesa» ' '

Turiu ll.-l".' falo) que o lilho de Garibal-

di lnarrlmsse para. a l'nlonia.

Foi supprimidn a locação grega.

Desnn-ntc-so o Hume-tinto. -

Gonstantinoyda lO. - U Mllllãn I'Í'Clt'ltetl imu-

dosmnentc os ein-iarer do Monta-negro, e o grow

vizir dove annunriar lhes que os seus desc-jon Ie-

rão satisti'itrm. ' ~ l

Athenas 10.- 0 rousul da Baviera foi' mu-

dado da_ prizão da policia para at'dos crimino-

sos. ' -

AleXandria 10.-M. Tanta, mami-denom-

ça aqui, foi recebido ' pelo' vice-ri-.i'cmn-grsmde

pompa. A França gosa hoje n'o Egyth de "tail

aympathias que a Inglaterra. i. «

Pariz 10.-A «Franco» copia da ¡Indepen-

den'co Bi'lges um tc-lt-grauuna, dizendo: :qua M.

Dzicdzvky, antigo fmweioimrio de por“) de 80

annos, se negou a pagar a contrilmição intpmtl

pelo comité acerclo revolucionario de Varanda,

pelo que o comité rim-reina a sua 'Inorton'PM'm-

(lívldnns armados de rcwulrers foram ir Mitch“,

leraur-lhe a sentença, e mataram-no com 1M¡ tiro

de pistola.. ' ' " "HJ

Paris IO. -- Cum- o' boato de qm mean-'M

nega a fazer comesst 5 Polonia. 'até &Nr-IHU-

cada a inmrreição. i 'A ' *- < -›

A «Frances dia -que M. do Salim Mabel¡

ordourde l'ariz para tornara enrearrogarhae da

direcção dos negocios de Mexico.

Berlin 9.--Na fronteira da Polonia concen-

truth-BP. Iltllltul'llüttl h'olnls l”"lsFínlinK.

Puriz ll.-Até ti. proxima semana não dil-

cntirá o sc-Inulo os negocios da Polonia.

Anscglll'n-Ne não scr certo o tor-se a Russia

negado pro\'isorimncnte a receber commls-õcs da

Polonia.

HIM*
..ñ r

 

O Times publica o seguinte artigo:

A Inglaterra, a_ França e o papa

A invasão do territorio italiano pelos franco-

zos foi desde o principio olhada em Itigiaterra

corn descontiança,lo os homens politicos do non-

so paiz olharam-n'a tambem do Incsmo modo.

Mas, comtemplando o que era a Italia hu quator-

ze annoa, emu¡rrchendc-se (me o proprio lord Pal-

merston, terror então dos governos absolutistan,

rlesejasse preservar o ¡mpmlo do mn sinistro. Ho-

je as coisas nmdaram de aspecto. A corte roma-

na está mn domccordo r-mu os selo¡ snhditos tom-

poraes. U mondo progrediu tanto nos nltiulos'tm-

nm!, que o proprio governo de Pio IX,qu ho-

je não é ¡wior do que em 1849, excita comtudo

a ¡mptlutmu'lzh

Dirijamos os nossos olhares aos outh ¡mi-

zes.

A França parece estar satisfeita com o sou

governo imperialisla. A “espanha conseguiu ar-

reigar no solo os pl'llll'ipioo (mnntitneiouacs. A

Italia já é um reino e não uma ideia geogruphi-

ca. Em 1849, atormentava os seus subditomua

capital e om Palermo; ns austriacos comlmtiam

na Hungria e na Italia. Em nome do gãmiuque

de Tum-,ana e do para. exerciam jurisdicção no

centro da penimula. Como é que não devia en-

tão alargar-sc o rngimen 'pentiticio ? 'l'rez annual

tinha o papa do governo temporal, não era ain-

da domasiado velho para deixar de .conceber

ideias novas; tinha começado a reinar promulga“-

do ich-ias liberam, prevavehnente sinceras; e com

quanto se não denmras-e em recuar, não devia

acreditar-se que as malignas influencias da Aus-

tria e de Napoles, a obstinação dos seus conse-

lheiros ecch-.siasticos, e a violencia da revolução,

cñ'eituassem a mudanca total que vimos logo de-

pois.

E' fóra de duvida que o papudo personifica-

vn então principios mais dignos de apreço do que

as monarchias' existentes em torno dc si. O go-

verao inglez pensou então que se dclnppnrcccs-

se o papado temporal pelo impulSo da revolução,

o resultado seria o dominio austriaco em toda a

Italia. A Austria (lesejava levar as sua-4 tropas a

Roma, em uque do catholicismo, e tornar po~<se

de todo o territorio até a fronteira nnlmlitana'.

D'aqu¡ nasceu o procedimento do governo ingloz

u'aquclla época. E' quasi certo que se os france-

zes se não houvessem anticipado, o imperador

anstriaco teria occupado os estados romanos e

i  
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posto sitio á cidade ein-run, como levou a ctfeito

o presidente.

, Para quo se hu dl' censurar puis rpm o mi

nisterio' -britannico «ouvi-osso em uma oia-.upaçuo

que podia COIIBidHI'IU'rHH um mal, mm um mal,

que evitava outro muito grave ? Quando cooli-

nuoua occupaçfio, quando depois da tomada _do

Roma, foi esta guarnvuida pcrmanuntcnn-nto, o

¡fareOeu que a. FraYIça cpmria arrogar se o gln'çl"

no da alpital (lo orbe catholieo, então os nomos

ministro começaram a dirigir reclamações ao ga-

biaete das Tullu-rian, e até agora não tem cessa-

do de o fazer. Naturalmente a maneira do com-i-

derar o poder temporal dos papas, tem soil'rido

em Inglaterra uma mudança em relação com a

mudança politica da Italia.

Í'Iojo nào~ governam a penin-:nla (H lugares!~

tenontcs do imperador d'Austriu, uma um rei

constitIn-ional; hoje não ha perigo dc'que os_ ea-

tados da igreja ¡ni-:sem para o podcr de Francis-

oo José ou do Fernando de Bourbon. Em um só

trauma-iria o poder temporal para Victor

Manuel, e todm om ltoma, incluindo o papa e os

cardeaes, se eongratulariam com isso.

Lê se na «Patriclz

Confirma-se a noticia do que a Sublime Por-

ta chamou a attençíto dos representantes em Con-'-

tantinoplu das potcneizb' que as~ignaram o trata-

do de Paris sobre a situação interna dos Princi-

pados'Unidos.

Como foram julgadas satisfatorias as expli-

cações dadas pelo principe Alexandre João, os

mabaixadores das diii'crontcs potenciasmandaram

sua seus consoles geraes de liucharost instru-

eções para que rmprc-guem a sua inlluencia mo-

ral, a tim de sor _Mantido nos principados o e'itn-

*do de coisas eetalielccido pula Convenção, e pro-

tegidos os direitos do principe. _ U

No paiz é geral a trzmquillidade, e por isso

a decisão das polencias sera julgada tanto mais

opportuna. '

Nota !do lord John Russell ao encarregado

da negocios de Inglaterra na Grecia, (lcclul'ulnlo

ihrmahnente, em nome da'rainhs Victoria, a clci

gn_ do principe Alfredo:

' 4 ,cM'niistorio dos ncgooios estrangeiros, em !O

de fevereiro.

' . (O, abaixo :insigna-lo, primeiro secretario dv

“Moda S. M. nos negocios estrangeiros, terc-

wmmxde receber a (annmunicaçño do cia-arro-

o 'de negocios da Grecia, datada 'do 6 do cor-

te conteinlo um decreto da slgull'la amem

nacional do* grch em Athenas; e roer-beu

,Wlàu de M. 'a-_ edte respeito, S. \I. não

o expressar toda o nalisfaçño que rente pela

Mil-ap ilustrado que lhe 'Imirim-.ubuntu, assim

copo #sua familia e á nação ingleza, elegendo

ndüilhoêao-'pl'ilwipe .Alfa-do, ppt-a o «thinno da

g 09321: 'i-;iiiilia yin ?este acto, uma 'prova da

que aiGreeia nnuatra, fundada na edu

,cação que o principe Alfredo rocehcu de seu il-

I'ma-e e chorado pae, o principe (ttbll'iol'tlê'ãJllllñ a

rainha vê-se obrigada pelovz (it'Vttl'ei diplomaticoa

da corôa e por outrm poderosas considerações, a

declinar essa. inalgnc honra, em seu nolne e no

de seu filho. Nen por isso a rainha e sua familia

ae compraz mcnos em rneordar o desejo do poro

grego, tao honrom para os que offer-cceram a. co-

rôa, como lisongeiro para.- a rainha e para o prin-

cipe Alfredo, a quem se fez a ofi'ertam __. l

 

Com' data de 6 do corrente escrevem de

Londres ao ¡Moniteuru a '

:Londres termina_ os seus grandes prepara-

tivos para a recepção da princeza Alexandrm.

que chegou d'Autncrpia no yatch da rainha aoom.

punhado pela esquadra ingleza e aportou a Mar-

gata huntem á. tarde. Em todas as ruas do trau-

sito na extensão de mais de nois milhas se levan-

taram estradas e collocaram decorações. A circu-

lação ó retardada pela aíHunncia dos curiosos ;.to-

dos os trens trazem uma multidão de visitantes;

os hoteis estão cheios; os recem~chegadoa tcom

dimculdade cm achar alojamento; as familias te-

em dado asylo a todos os parentes da provincial, ;

e o enthusiaamo não pode scr maior. N'uma pala-

-1'Ira, Londres oífcroce mu espectaculo de que não

llnvia memoria', uma só apprehensño entrinstece a

festa: é a mudança de temperatura. '7'

. O lord-uniire e a municipalidade de Cite

¡narcharão á. frente do cortejo até Temple Bar¡

aonde expira a sua jurisdicçño. A partir d'este

ponto, como a etiqueta e os precedentes não ad-

lnittem que a 'sua auctoridado em \Veutminster os

ametorise a conservar o primeiro logar, Os magis-

"trados municipaes não julgaram que a sua digni-

dade lhes permittisse tomar o Segundo, e retirar-

ae-hão do cortc'o. Só os slim-ima de Londres que

tanibem si'io sllerin's dc Middlenex, Conservarño 0

seu logar aié á estação do «Great \Vestorn Rail~

wap.

O duque do Saxo-Coliurgo, o duque e a du-

queza de Brahante e os outros principos alliados

a¡ familia real chegaram a' Inglaterra.. () principe

Christinians da Dinaunn'ca e o duque da Cani-

bridge devem uciunpanhar a prinoezu durante a

ceremonia; o duque de SttXe~CulJllrgo e o princi-

pe real da Prussia repreàentarão o mesmo papel

junto do principe dc Galles. Depois do casamen-

to, que sera celebrado- pelo arcebispo de Cantor-

liery, prínmz de Inglaterra, os recem-casadm irão

para Osborn..

M. Cobden fez, na ultima sessão da camara,

um novo esforço para reduzir as despezas do or-

çamento maritimo, sem nn'lhor resultado que pre-

cedentomcnte. O almirantado, .disse elle, dispen-

dou em pura perda, nos ultimos anime, dez mi-

lhões sterlinos para construir navios de madeira,

tanto quo não tum agora bastantes navios com-n

çath 'para os 78 uno-¡uheiros que pediu a cama-

ra. Como M, Cahdcu atacou ao mesmo tempo to

das an :nlniinistrações pino-idas, tanto a do gabi-

ncto tory como a do gabinete whig teve vivos res-

postas do todos ou lttllos. Todavia, as nuas censll

'riu cobre a* dewpnzuc lizo-ram uma impressão ri-.al

na camara, o M. (Johdoii tomou a peito liVnar- e

da arguiçãu quo. lho ¡izi-ram o anno pila-sado do

ter esperado para tomar a palavra. o momento em

que, estando Votiqu o orçamento, as suas absor-

vações não podiam dar nenhum resultado.

O ministerio fcz hontom a tarde um energi-

co appullo aos seus partidarios pa 'a virem defen-

del-o contra a moção de M. Bramon Moore,

acerca da questão brazileira, que hoje deve ser

discutida, e que é concebida non scguintes ter-

mos :

«A camara acabe com pesar a'interrupçi'to

das relações amigarcis entre o paiz e o Brazil;

exprime o desejo de que o governo de S. Mu te-

me medidas para restabelecer as boas relação.“

entre as duas naçõcs, de modo a salvaguardar'ao

mesmo tempo a honra e a dignidade de Inglater-

'a e a dignidade de uma nação independente e

amiga» .

Esta moção, dizem ea orgãos do ministerio

é iliaccítavcl para o gabilwto. Du outra parte um

jornal liberal, dirigindo-w :t lord Pallnemton,

inata vivamente com o priun-¡ro ministro para

:pu: dctonha toda a diwussao sobre a moção,

substituindo uma politica de conciliação a po-

litica dc irrilaçño adoptada a respeito do Bra.

zil.

Corre o boato de que o conde Russell, antes

de ter chegado a inglaterra a noticia das repre-

'salias exercidas no Rio do Jam-ira, _já tinha en-

viado a M. Uhri-'tio uma licença para se nuscu

tar por motivos peSsUjICi estranhos as (prontões

pendentes,

Cartm do possuí que viv'cm na intimidade

'do ¡'u'esideutc Lincoln e que pertencem ao parti-

do da guerra dizem cpm em \Vaahington se ni'io

desespera de modo algum da tomada de Wicks-

inn-go c do Chal'lcstnu, e :diirmam que ou recur-

sos do norte tambem não então esgiItatl0*;_ulas o

que íalta absoluminente aos EstanlosUnidos,'ae-

creseentam essas correa¡ionilencias, são'liomens,

querendo assim dizer homem do merito. A guer-

ra ainda nao revolou In-nhum general de OÍ'tlI-ltl

slllmrlut'. Outra origem de embaraço, dizom 'casas

cartas, (pio emanam de republicano* moderados,

é o partido ultraaln-Iicionista que quer fazer pl'cL

\'alecer as sua* vistaa no proccdcr das operar-505

militarea Lança a pcrturbuçño \c u (lirisñu nu¡

paiz e da. uma força maior ;o ideias douwcrati-

eua. Vc-se por i~ro 'Mt'- o quíido da gui-rra len-

de a dividir-se em (luis.) 1

(Commercio do Porto )'

Diz a Pressa', de 9: ~

a 'Tínhamos falludo de um ulmse preparado

em S. Petersburgo, cuja publicação mu¡ proxima

recnliduziria a l'olonia á'w: condições de cxi-tcncia

constitutiva estipuladas nos tratados de lSlÍ). Com

ras'ño, cremos 1164, puzennm de premiação ou Inm-

so~c_ leitores contra cs~ei boatos ali-.is nmi propa-

gados. '

' A' primeira' nora dos acontecimentos da l'o-

lonia o governo francez connuoveu-se e cuidou

dos meios de sol'vt-r ¡moilicamentc a crise. (Éomtu-

do, n'uiñ¡ circumsmncia tão-*fgmve ein prewoçu

defactoBugue prendiam' com os tratados do 1815)

asse¡ tongue-"Ipaqpodia“ohrar pe'r ni só; dirigiu-

se á_ uglatci'rakílie're cOnsorvoú dentro dos limi-

tes do uma sympathia platonicup'olo povo polaco.

A ustri ;m is'eñeetivamonte sympalhica», su-

bo ¡niggauiidia a sua cooperação aos ajustes a

que a Inglaterra se olruigasse.

. Ep¡ "it _a condiçõwt,igtel'venção collectiva

devia'ñecess !riam to'iicarpstiz-.ril. Foi entao que

o goderno franco; mina o partido do sc. dirigir

a S. Retgrsbnrgh-'düeotíñriente eollocando a ques-

tão exclusivamente no terrclm dos tratados. Quo

remltará (leste pahso ? O ukase de. que Sc. tr-.m fal-

lado está de cento nas eüperanças dos amigos da

Polonia e nos“: tos do Inverno fraucuz; porém

' ~s que t ia passado pi ao estado

›

_ não pôde dai'

de›.facto. Nil( _Vamos üém do telegrama., que ain-

da¡ nada to'íii traooimitthhfpositivo c lll'viixlt a ea-

te respeito, nem ti. embaixada l'lei:tna, nem ao

ministerio (losihncgocios estrangeiros»

Vê-se, pois, que nño foram bon¡ india-unidos

os correspondentes de alguns joruaoa que' afiirma-

ram ter chegado da côrte da Russia um expresso

com carta do czar para o imperador dos fruticu-

zen contendo resposta relativa aos uogocios da

Polonia, de que daria eoiita ás camaras o minh-

tro Billault.

O jornal acima citado acer-esconda que a si-

tuação não tem mudado; as tropas russas c ou cor-

pos polaan continuam u dar combates assaz mor-

.

.tiferos, que todos se assemelham e nenhum tum a

importancia decisiva que lhe attribln-m systoipa-

ticamente por uma parte a 'tolegraphia russa c

por out'a parte a teh'gl'nphia polaco.. ã

Uma corn-(251aindonciu da folha a «Europe»

falla de g'andiasimos obstacolOs que teria ¡uu-on-

trado Micros-latwki e q'nc este general abandona-

ra a Polonia, chegando até a dizer-se (lan já os¡

tava em Paris; comtudo, uma carta de Varsoria

de 28 de fevereiro apresenta-o lutando sempre

vantajosaiui-.nte contra tu forças l'usaas, e rcimiir

do naquclla data coiunmm numerosas nos bosques

de Goujaire. (Revolução de Setembro.) -

  

NOTIClARIO

Estrada de Caminha a Valença.

- A «Aurora do Lima» dá n seguinte noticia do

ostmlo dos 'trabalhos na estrada do Caminha a

Valença, noticia duvida aos esclarecimentos que

lho foram prestados pelo sr. alfcres João Thomaz

da Costa, encarregado da direcção (lau obras pu-

blicas no districto do Vianna do Ciwtanllo:

;Os movimentos de terra e ulu'au de arto

nos cinco lanço* da 1.' o 2.' secções Crush¡ .mB-1..

da, na exten~ño de 2:¡99 metros, tiveram no ul-

timo semestre do aiioo do 1862 um unem-.l des-

envolvimento.

Todos os movimentos de terra se concluíram

durante o referido semestre, excepto nas proxi-

midades das avenidm das pontes, em que se não

_ podem executar sem que estas tenham as aboba-

das e a altura sutIieicme para se lhe encontrarem

as terras. '

Na ooustrucçño 'da ponto da rciga dr. Mira

sobre o regato de' Ceu-dal, a 4:¡78 nun-iron de Va-

lença, encontraram-sc bastantes uilliculdadou, não

só por causa da natureza pouco rcautcute do ter-

reno, e Porque todos os trabalhos foram oxcclllu-

dos dentro de agua, apezar, do muprngo com¡

nuo de tres bombim, mas além d'issii porque o

terreno diva 'piu'cdcu eia tao brando !ING continua-

mente desabara, sendo por iszio nei-.casario au- t--n-

tal-o com rcvc~Linn-ntoa.

,APPZHI' dc Juntas ilifliculdadcs, acham-Hc

construidos os doi* cneontro-a ale a altura da na -

cença das ubobadas, começando" bi'cx'cmcnto a

constrncção das Ino.~nms.§

A ponte sobre o riln-ir-o (lc b'. l'cllro_ da Tor-

re, a 5:391 metros de \'alcnçu, acha-se, quad

concluída, pois que falta llnit'aIIu-.Iilc ¡u-orcd--r-so

á construcçâo doe' nun-os dc testa, pa~seios e

guardas. .

_O ponti'io _do Amial está countruido até a

altura das nasmnças das ubobadas, devendo cu¡

breve terminar '651a obra. '

O* acpieduetos então todos promptoa nos di-

Vcrsos hmçotrlailando unicamente algum, cuja

nec_cs›aidadc um ap arcando.

Durante o H( mttpie lmslrefeqimos acti-

vouoo o empodramdtn e'eylindramonto nos cin-

ll co lauços, de 'Corto que imjeufa l.“ secção já se

l acha cmpedrado e cylindraulo o l.° lanço até Sei-

xas, na extensão de 41000 metros, e uma grande

parte ( o 2.', até ao 'initio da motta, principio da

frcgoezia de Gundarem. Na 2.' secção, o 4.“

lanço está cxnpcdrado, tendo (pmcç d' ha pouco

tiempo o vylindramcnto, e “Os outroàplqojs lanço*

oslá tambem feito o cinpedramento, _excepto nas

proximidades das pontua c_ nos grandes aterrmn,

cm que, ou por não estarem voip-luidoa os movi-

nn-ntos do tcrru, ou por asian-em de i'm-co, 'não

se tem frito a caixa nem lançado a pedra.

Em alguunmgpartcs estão ja fcittu ao cair-tas

e l'cglfiuriiíndua as boi-mas, proecdendww a e~te

trabalho com a nmior actividade. ' _

-Á directriz primitiVH do 3.“ lançada 1.' He-

cçâo foi 'cm parto alterada, motivo cs-te porque

ae demorou por mais algum tempo a xua constru

cção. Não obstante, na trabalhos vao muito adian-

tado!, tendoaae pago aos propria-tariou todo o ter.

rono expropriado, o hoje achou-sc quasi promptos

os Illorimeiitos de tcrra. '

O nunn-ro nn-dio de operatioa mnprngados

diariann-ntc nos referidos lançou [oi de_ 125, e 0

de transporta-8 (cavalgaduras c carros) aproxima-

damente du 17.

*Im vista pois da resenha que deixamos ex-

posta, parei-o 'milt'l' calcular-season¡ muita proba-

hilidadc, que por tudo o proximo Inez de abril

estarão concluidm o* referido» lanços, faltando

apenas para o cmuplcnwnto da toda u estrada cn-

tro Caminha e Valença, na extensão de 27:215

inc-tros, o l.“ lanço da 2.“ secção, a. cujo traça-

do ne procedeu do noro, achando-se já prolnptoà

os eompctentcs estudosn

(Commercio do Porto.)

('apella'cle Carlos .Alberto. _Diz o

Commercio do Porto, 'que hontcm pela l hora do

tarde, em cam do com-ul dc França, Mr. dc Ui-

randó, prm-.nrador da princeza_Frederica Augus-

ta de Montleart, larrou-se na nota do taliellião, o

sr. Mumicl Carneiro Pinto, acscripturu dc doação

pura. e franca, sem condição alguma, da, capella

do Carlos Alberto, com todas- as alfaiai, ricos pa-

ramenton e pertenceu da luciana, feita pela mon-

i-ionarla prima-za a S. M. I'll ltci o souan l).

Luiz, (pio n'cste acto foi representado pulo ar.

comolln-iro José Lourenço Pinto, (pic para cs'te

lim ti-ve procuração (lo' vcdor da casa real, o sr.

condmda l'untc.

Foram testemunhas. da o-criptura e posse os

ara_ Visciulflüs da Trindade e de Lagoaça, o con-

sul do Italia o sr. Carlos Luiz Guhian. o o rev.”

podre Inestre Antonio Peixoto Salgado, capellño

que foi da princuza e tambem do fallecido rei

Carlos Alla-rio.

A capclla lina aum-.xa ao ahuoxarifaulo do

Pul'ln.

Entlmslasmo lnglez. -Snlu'e o en-

thusiaouo que lmria em Londres para as festas

do casamento do principe de Galli-.e lê-se o srguin-

to n'umu culta do Londres que public-a o «Mau-

chcster GImrtliaun dc. G:

_ «Os preços realisadoa hoje por aluguer dos_

lugach e das iaucllas foram além do que ruim hu

dias, quando notioiumoá quo llllanN'ssou.tinlm

alugado por 200 librau (900,5000 réis) um pri-

nlciro andar cm Piccadilly.

A :mesmo pessoa alugou hoje o rosto da casa

por 4330 libras. .

M_ Dokin, em St-l'aul's Clml'chyard, que é

uma das "Melhores situações do transito do cortc'o,

alugo“ todas as ruas juin-[las por 9:30 libras.

-Um doa mens amich que morava cm l'ieu -

dylli laincutar: -se, dizendo :

-Tenho espaço nas minhas ianellas para

30 pessoas e conheço 200 (plo esperaram con-

vite. Assim, 'dub't'olllUlllttl'üi 170, quando, se ti-

 

mese tirado no campo, ganharia mais de HH; .l

brazil

A rainha ein-arrogou o pintor Frith do pin'

tar a cei'cmonia do casann-ltto em \Villdhuh

U direito do grarar o quadro foi comprada

por 5:000 guinuns!

l'arcco-nos que não ha precedente de tao .-.u-

Vada cifra na historia da nrtc moderna fl

- (Comilwrcio do Porto '¡

As duas eavelras. _(Da Epoca.) I'.-

qucm é esta carciru?aperguntura um francez na

Cathedral de Burgos, voltando-se para o seu cicc-

rone.

De Santo Agostinho -roplicou o hospanhol.

E essa outrai'--contiiun›n o francez, apw -

t“lld" 'para lltlla pequena caveira.

O hcspanhol quo ignorava a quem realmu |-

te pertenccra, respondeu-lhe com o maior sunga"-

frio'.

Do mesmo santo, mas quando ainda era pu.

queno.

Tributo de gratidão. - Dizem-nos quo

o SI'. Noronha, em signal do rocouliucimunto pci-

modo como toi acolhida no Porto a sua primeira

producçño nnlsicnl, trata de escrever uma nun-i

opera que touciona (lodical' aos portar-unos. O n- -

slunpto do liberto sI-rá inteiramente nacional?,

sendo extrahido, segundo nos informam, do Ar...

de Sant'Ana", iilllllhñlllltt tradieçüo portuenae do

visconde de ¡'\lnniida (,iarrctt.

() trabalho da confecção do libcrto iai. foi ad-

judicado u um lim-.rato muito distincto, a que-In

nós dcsqiumos mais felicidade do que teve o ar.

Carlos Monthoro. (Jornal do Parto.)

0 que pode o amort-Dois soldadoa

que hontcm ao escurecer passavam nas Virtudes,

scguraram e capturaram o sr. Fructuoso Vieira

Gomes, que, ao que parecia, queria precipitar-No

do muro d'aquelle passeio.

O nr. Fructuoso tom 18 annos de idade, e é

barqueiro morador na rua dos Banhos.

O amor qdõ o obrigan a acabar a existen-

cia não otfuscou a razão d'eete Werther a ponto

que ellenão conhecesse ser toliee o que fazia.

N'isto prova .g sr. Fructuoso que tem uma rat-io

Hltpel'iut' á. dos sil'lcidas Epic a precederam.

Da carta que o eninnorado bai-queiro deixou

em sua-casa, vuÍnos transcrever o trecho que re-

prega estifincontestarel superioridade do nosso

heroe. ~ '

«Mato me' por motivo de minha niño não ser

consumidora do eu easar cmo a Maria Clara. So

eu heide som-ol“ desgosto de não nisso' com ella

então acabo¡ com a .rida, já não aturo mais dra-

gostos, u por isâu peço perdão a todos (Festa mi-

nha asneira, mas eilaçigÇHIe mu ¡nandem enter-

rar cm S. Francisco, e saiba que a culpada é mi-

Anha mito (lc eu dosprmzar o mundo tão depressa..

O horue de Guetta poderia ter mais conheci-

atentos gl'ulllllmticuoa, Ina» não penalti“ por certo

Iuaispnzo nom mais amor.

(Idem.)

Festejos em l.omlrea.-Unm multi-

d'i'io immunsa tinha invadido Íanulrc-a Ion todos

os pontos (nulo devia passar o cortejo rcnl. U uu-

bito temporal da vospera e a chuva quo -ahiado

tcmpm a tcmpus havia acahnado um pouco as

cabeças ostplentudua d'atpiclla gente, e faito des-

Gel“" (-.nm'me preço dos_ lugm'eu, uuln'I-llltlu Itu

«Citénpna-t o tempo limpou durante a noite e po-

deram ter um lwlio sahhado Demais a sabedoria

das nações não dirá. ellaz-lNñoha ¡abliado sem

um raio de Nolan? _

U'm pouco d--pois do meio dia, algum tente-

narcu de soldado-'l de artilhcria ri-.al a cavallo en-

travam, o, auxiliados pela policia, muneguirum

.abrir passagem. ' _

Na estação do Bricklayora Arms oa prepara.

tivos eram Inageutouos e de bom gosto..

Os directora-.s do caminho de forro South-Eas-

tern tinham collocado cadeiras para os notas ami-

gos n'unm tribuna coberta, adornada do folhas de

era e de bandeiras.

Os eiliiicioa da (“mc-,ão estavam todos pinta-

dos de nov", porque .au estaçõuu inghezaa são pum-

ro illxllnsau, e aipiella de Brcklayoru Arms; em

particularAparece muito um caes para desembar-

Ílue de gÍ'HUI'US.
i

O ostamlurto real fluctum'a naquolle editi-

cio.

Um pouco antes da uma hora, um destaca-

mento do ¡Lifc Guarda», com o seu estundartu,

commandado pclo marvclial de campo Crawfm'd,

tomaram punição no palco, e a amt muaiea afama-

da tocava, com pequmios intervallos, ariasnacio-

naes o outras escldliidan peças de musica.

Uma força do caçadores, Coiliposta de 500

homem, vinda da Torre e de \VunlWiltiI' com-

mandada pelo coronel Bingham, chegou poucos

minutos depois, e tomou posição as portas da es-

tação; 'veio em seguida um destacamento das

(Royal Hinos». _

A' uma hora, S. A. R. o duque de Cambridge,

acompanhado do um¡ estado maior, entrou na esa

tação. S. A. foi Mandado pclo povo com repetido¡

tiras. Logo depois chegaram Sir George Grey,

o riuquo de Saxo-Colon'in noolupnnlnnio do prin-

. . ,

elpo da Prursm, o conde de Islandreu, o Lord

mairc e os Shorifl's. '

Os sois cochos que e-'poravam o corte'pi rcal,

forum assim oecupndoH

No primeiro o honrado general Sir G. Grey,

o coronel eymour, o capitão Lund e Mr. l'llnck;

No segundo, a condes-:m llilda Roventlow e

madama Vauvile;

No terceiro, o general Osholm e madonna

Oxlndm¡ ^ _ .

No quarto, o principe \Valdemur e o princi-

pe,Guilln-rmc da' l'russia; ' ' .

Nu quinto, o principe Frederico da Dina-

marca, u princcz'a Uagmar o a princeza Thyra ;



No sexto, u ¡Irineipt-_Ila- (iallvs, :t print'an

Ah-xamlra, o lu'inc'ipu (,'hristiniano e a prior-("1.a

Luiza. ' h

4) cortejo sahiu da estação :is '3 horas o a")

núnutos. As- :u-clanmçõos rompmam, oii chapéus

\'mu'nm, on longos agiwram-ae, o cnthusiasmo era

innnonso, incessante! _ -

tn Illnlnln'on do 1mrlamentmpor Southewark

e 0:4 !liglltlttll'lns abriram a marcha, arguidos dos

Sherill's e do Lord-Maira; Nunca sc ouviram ap-

plaums mais c~trepitosos. U principe c a¡ [Wile-

zaostarain radiosoq. A princczu trazia um cha-

péu do crepe com rosas brancas, e encarnadas,

mn Hustler) de relludilho rouxo guarnccido de

lN'lll's.

Apenas o cortejo tinha ,sahido (lc Bricklayers

Anne, principiou a chuva a eahir, e as damas

que iam no cortrjo tiveram do abrir os .seus guar-

dar-intros; mas o aguacciro cessou logo queen-

traram no «Ur-cat Dover Road» _ *

No Borough-roaul, além da ignja dc S. Jor-

ge', estava' levantado um arco de triumpho, no

qual se lia esta inscrip *ãoz :Paz o Felicidade. »

1m estação a Ponte de Londres antuaram cem

_magniticas bandeiras, e algumas das inscripçõcs

do hoas vindas cstavnm cscriptás em diminuir-

quez. A

Chegaram :i Ponte dc Londres :is 3 horas,

o as :reclamações aqui tornar-:nn se ainda mais

from-ticas. U cortejo parou cousa de dez minutos

na extremidade :meridional da ponte.

Us parapcitos estavpm lindamcntc adornados

cm toda a sua extensão com retratos dos reis de

liinanmrca, donde o periodo hrroico até S. M;

Frederico \'ll, rei actual', lixados sobre estandar-

tos dinannmpiezc's. Entro os ostandarn-s, com

trioodcs (picimaraiu portinucs. lim cada uma das

extremidach-s.da ponto 'wilooarmu- sohro'podcs-

!aos estatuan dos gllt'l'l'uil'os dinamarrplomn.

Do lado do norte do Adelaide place estava

levantado um magniticoa arco de triumphu -onde

Hc viam unidas no armas de Diñnnm-a c 'do ln-

glaterra, os retratos doprineipc (le Gallcs -e da

princcza Alexandra, e uma inscripção que diiia

assim : . n e

[Itamar, rülumfnmili'iêpciblçss¡ng

Lang (bntrmumcc- mmpgwmwmg;

II'ImrIy Joy/"a be still nim _Za/mf, "

England showers bwvblcsua'gs on you.: ,

A.; lq ' ..

~ v Que signilien:

' .Honra, riquezas, casamento, bençIiOS, que

durma e &aparentam; achai tubos dias ii'll'la's,

a. inglaterra derrama sobre Vini as suas bençãos.

- ›Mnis abaixo via se mn quadro que represen-

tava a Inglaterra a a prinocza Alexau- Í

dm ás margens da Grit-Iii Ill'l, cercada dc deu- 1

sos e deusas, do mar. A' noite esta pintura foi

substituída por lun transparente qm». rcpre~onta-

va. as riquezas da terra, do ar, da agua, oii'creci- '

dos ti. princeza. , i

Como pearlunf, a Inglaterra estara pintada

sobre mn c'arm,puclwlo _por dois' ruvallos hran-

eos, acolhendo a princcza. Alexandra. No centro

da face nreridional estara o retrato da rainha \"i- l

ctoria com as figuras allegnl*icas da Sabedoria c

da Força, que lhe serviam de appoio. l

Foi então que principiou a dc-.slilar o cortejo

cívico. Chognrmn a i'anlo ;o 3 horas e meia .

c a 'l'omplo-liar :ic 4 o um quarto, depois do ter

passado diante .de Mansior-llousc, aonde uma

oração esplendida foi preparada. l

(DO .Yard/md.)

Correta lislcphanla._Entrou “o Tri”

cm 17 do armario, c~to vaso de guerra, tendo

subido_ dc .Gjhçulmmo dia 10.

Trouxe a sort' bordo, do ('ngnovn, as damas

que_ sc esperavam, e quo vemu visitar S. M. a Rai-

-nhn.l"oram .conduzidas ao Paço da Ajuda um trens

da caza real.

Feira da madeira. 7- Foi ¡mm-m, dia

do S. José, a feira da madeira, Appnrocmt pola-.n

talmado do pinho, o rendeu-so- du- prornpto.

Era pouca tmnhem a ¡moh-ira do (-anad, quo i

Os Vendedores 'pozoram (un elorado preço, 1

A ,concorrencia a ronda do tabondo do ras. i

tanho, nogueira, c aprcstcs dc lavoura etc., l'oi ro-

gular. ~ 1

Satisfação-Tuning recebido qacixm do

alguns srs. assignantes de não I'I'rchcrc'nl o jornal

cm tempo competente. A doença do um typugra-

pho li-z com quo a tiragem do alguns nulnl'ros

passados nc rotarda~so mais uniu hora, e não po-

dcndo partir todo no mosnro dia “Flu corrvio, ti- l

cairam por vozes alguns naun-ros para o dia im› u

Iucdiato. l

Pt climas desculpa nos !russos Ilusignantcs dcs- l

 

tn falta, que já foi rcnicdiadn.

    

CORREIO

A camara dos nossos dignos pares, futigada

com a prolongada reqwsta ao discurso da corôa,

está agora em nocôgo, e parece quo pouco ou na-

da se tem ali feito. É mcional, á. grande fadiga

dera Ria-ceder o descauço. >

Na camara dus ars. deputado-x, depois de

uma calorosa discussão sobre o artigo 2.“ da lei

da dosvinculaçz'to to¡ esta approvado por uma

maioria de 24 votos.

O artigo 2.” desta lei entatue que, se ao tem-

po da pmmulgaçño da lei o immcdiato antecessor

for rioscondcnte, irmão, iilho,.ou neto do actual

mhninistrador, e estiver casado ou viuvo com ti-

lhm, lhe ticarú reservada metade dos henn dcs-

vineulados pela disposição do artigo 1.° da mes-

ma lei, e que no for solteiro, ou rjavo sem lllllOR,

só lh'o ticnrd reservada» terça parte d'esses bens.

' Ji¡ se vê pelada-tl¡ do artigo citado que ncl-

le se trata do modo de dividir a terra entre o ad-

mini~tr:nh-r o .seus inunc'dlatl'; muros-:orr-z, qm-

l'cz Il'rosti- antigo um (pautado inclindl'nsn.

Noturnos coin admiração que muitos dos srs.

deputados que. tinham \'utntln a litror tl'osto pru.

juvtll na generalidado, hoje votosscm mmtra u

:atuo-2," -'l':'uula›n1 o pequeno grupo dos diz-mi-

lheto; \'otou contra o mesmo artigo. '

No sessão do dia 17 tinham sido Votados os

artigos d'estc prnjvcto dc lc¡ 3.“, 4.0, 5,“, (i ", Tt",

8.“, 9.“, e ao JU." oliirrcccu o sr. Casal Ribeiro

uma proposta concuhida mn¡ seguintrs termos:

ali' ¡mn'nu obrigado o administrador (lim bens

desvincnlatlos por esta lei a constituir cm titulos

de divida publica interna com assentmm-nto na

_junta do ('l'lftlltli ¡nrbiicu os fundos necessarios,

para com o rendinn-nto delh's scr-»m .satisfeitos em

encargos pios que unerarani o rim-alo quando ¡2+-

sos ('ll(':ll'_L"'IS hourr-rcm sido in~=tituido3 em fava I

ale ertílbttltft'llllCllttN, de lllt'(l¡ltlU ou Iicnelicvucla *'

actualim-nte existentes, ou quando om- virtude da

.legislação em \ignr deram rcvcrtor a l'avor dos

lllt'SlllUS ostalrr-lr-cimentos, no'ctnso de não serem

runlpridus, applicando-w para a mducçãu as l'u- '

gran estabelecidas n_a logislaçño mastigar»

l'I~ta proposta do sr. Casal Ribeiro, parece'-

nos muito racional e philantropir-a.

N'wta mestria .irmão diwutiu-rsc o parcoor da

(-onnnissilo de rcrilicaçño de podorc< que appro-

vou a elcição do deputado por este circulo diAvci-

sro. 'l'ranm-rcrcnios por-vxu-arto da .sessão o que

iq.

' Sobre este assmnpto disseram os srs. Rocha tre¡-

XUto, ministro do rr-ino e Lin-iam) de Castro:

at) sr. llocha Peixoto, disse que em vista do

que publicou a imprensa do Districto de Aveiro,

c do que lho constava 1›:u'ticularmente; ria-:se que

a :mctoridade :nlminislratira interveio e pcmn

com a sua :nlctornlmle .sobre. o _ ltadoela @lei

ção: o dosojando mio. o ciuhid_ _'uando vao excr-

(mr o direito (le votar, o (Q: Msamnbradamvn-

to, podia ao sr. ministro do Mining-7mm:wcriguas-

su o ¡u'occdinn-nto das :u l'azondo res-

peitan deitcral. , 'v

' (J nr. ministro tios'iãei_ ' -di'sse qria au «mit-nn

&byglnerno- liu'am' ¡qr-lan' rio srntjxii'i dc queuas au-

ctl'sridmlcs mimar-vas'eerâf*'ai'higoñiaíka dafm'na ; o

não' se apresentando farto :argola -cpwudmmmstre

que as auctoridadcs ›abusol'mn'y,mão_' nanlacnilo a

louvar o procedimento dao ttttt'hit'lllllllt'a, por nz'to

  

._.
r.

*à

('xcrdcrorfdgs-attvilniiçñdrricfac lhes ih_le lei.

«U i luciano du Castro, foz algumas consi-

dí-rações ¡room-Sino meintid'irqno a rar. mini-tro du

~rrino fazendo sentir qanrgidçñdcm Avcil'o'cor-

run muito rcgnh run-.nte, ..o'llçarg as consuma quo se

t'azcm :is anctoridadca, são limas do despeito 'dos

que tiram Vcnoidos nan liaiehráÍ-ituuracs.

Depois do algunuu obs 'ações do_›ç'r. Ho-

cha l'clxntnrl'ul approvadwo pal't'cl'l' da &anais-

550.» _, ' 4 . . x.

A dominios-ão encarregada de dar o são pa.

y I'ccer sobre a liberdade do couunorciotlos \'ildnm,

ir¡ o dou, e adoptnnr o do »xaninintro das' obras

puhlican, o nr. Antonio do .Serpa, não acceitmnlo

m-m o do sr. Pinto d'Araujo, nem o do ar. At;

funso Botelho. ' ' .

Tinha chegado a Li~lnnr no dia li' n "03m

correta uletrplmnian, que ha quatro mem-.s se

achara no porto de Gcnova a roloarur as arariru

'lite tinha sol'li'ido: vicram a .soa bordo o sr. Luiz '

l'oresti-llo, aindante d'ordcns do sr. duque de

u ' . . n r 4-

haldanha, e trcz (ltt-'tlltctmi senhoras italianas,

que foram Conduzidas ;ao paço cm carruagem da '

.

casa real. _ .

l'clas ultimas' noticias que chegaram do Gôa,

\'Ôaw que o novo arcchispo esta em harmonia com

o gut't'l'lltulnl' geral, o sr. conde de Torres Novas,

o _que muito conrcm aos interesses do !nosso pa- '

droado.

O sr. arcehispo tinha nomeado para Macau

um 'vigario capitular que tem dado incontestzu'cis

provas do ser contrario aos propagandistas, e as

suas ousadas invasões, c projectava formar um

seminario no convento de S. l*'1-ancimzo de Côa

para os estudos superiores eeclesiasticos, ticando

o collcgio de ltachol para os prcparàtorios. .

U-sr. Culldc Torres Novas estara resolvido ;

a eoadjuvar n'oste melhoramento.

”jornal a Opinião liudou a sua publicação

o foi substituido pelo jornal denominado o Pro-

gressista, do qual ja hoje recebemos o primeiro

numero.

 

  v DA BARRA › .-

.ln-tro Í! de março de 1863

¡Liz/u 1an ;rã/as .5.4 muito

lililS'l'Úli. - llinte port. uLialdmie», m. M. A.

Lebre, 8 pes. do_ trip, i'I'In-ta.

M

ANNUNclos

elo cartorio. do escrivão Gusmão, cor-

rem cditos dc 60 dias, a chamar o

réo ausente, Calisto da Bixa, da villa de

llhavo, para responde' á culpa de feri-

mentos, de que resultou a morte aLuiz

Martins, da mesma villa, e dc que é accu-

sado pelo M. P.
x

elo carterio do escrivão Moraes, cor-

'rcm editos de dez dias, chamando

todos os credores que tenham direito

á quantia de rs. 193805 pertencentes

a Manoel Marques Ahbade, e rs. ,6:417

a Maria, menor irmã d'aquelle, exis-

tentes no deposito publico, que foram pc-

 

. _ U , _ A

l Poe/us e ;n'osarloi-rs, (Mis h !me

nhoraalos :ros mesmos na cxcrtlção que

lhes movem Manoel Thomaz Vir-.ira c

outros, Os editos correm do dia. '12 'do

corrente.

'o dia 12 dc abril proximo, ás dcz ho~

l ras da manhã, .sc hão de urrenmtar,

perante o dr. juiz de. direito da comarc: ,

nim¡ leira de terra nosilio do Valle do

Pombo, que parte do nasccncte com

Manoel Francisco Carvalho, e poente

com caminho da Ca 'adinhzn avaliada um

155000 rs. - Mais uma lcira do ter-

'ra no sitio das Brcgeiras, que parte

do norte com Joaquim Simões Mani-

nho,'-=e Sul com José Rodrigues d'Al-

mcida Soares, avaliada cm (h-z mil rs.,

por execução que movem Manoel Tho-

maz Vieira, e outros a Manoel Mar-

ques Ahhadc e irmãMau'ia._Escrivão

' Mo aos.
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lllthiENCll

l-'raneisco

Canas,da Mca-

ilumina-staind#-

ceu duas car-

   

 

, mana, entre

Aveiro e (lo-
À ._

imlrra; partindo do ¡'\rci

:is S'horas da nnndu'l, e de 'Coimhra' ?las qtkirtns

e sarbharlos, ;ap hora da built-:À priny-ira ('a-r;

reira começou no dia- lipàde levei-ein): ultimo:

›- a“. .,-v _4..._1. .

'i
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i Thcophílo Hencdíytüv Otto'm', Digi-aplica por J¡

da (É. l". ' ' 'kit ' vi": 'd ”l A. l'

r Contos, pelo sr. ?luiz ' usto “'llo' daj Sil*

.1 K . . u ,,l..

ra. › ' a r . a .g

por Camillo CastelhLBI'anco. _J

/

1

  

 

_ i

litttstct'd~

' i' grata-llo-liruncu

> pagará a ¡plantia do letli]

réis, p-nlcrnlu lr-\ar lb' tltl'tllt'l* du peso. llarcnulo

lugares Tagus, acc-citam“" par-'sagoims Im wunh

nim, lu-ln.lrl'0çtl (pn- m courmn-ionnr_ Hu hilhnlI-n

estao ai renda na loja dos ars. l'crcira lixuto A".

C.“,Óna rua dos Balcõna. I

(':ula pussngu-iru

 

.-.__._.__._-_. M

¡ligam-sc lions quartos particulares'

rom lan rmnida. rm Lisboa, no lar-
¡1- , -
:g0 de .S. 'zada n." lt? a.“:uala'r: este

sitio é um dos mas rolicorridos e mais

contras da apital. - 7

.._«

Manoel Snnõcs Amaro, presidente da

connuissão dos artistas, nomeada para

pronmvcr Solemncs exrqnias pela :d'ta

do fallccido oxan" José Estevao, decla-

ra que tendo sido mandado polo Seu

chcl'e para as obras da Ponto da aan,

encarregou¡ nussa occasiào a I'calisação

do fnn para que fora nona-:ndo :Io

vogal da mesmo .lrronimo Pereira. Scu-

do corto porém que até hojc nada sc

tem frito, e não querendo o abaixo :Is-

signado se'arguido d'cssa lidta, decla-

'a que nesta data escravo :i comunis-

a cxonrrar-se, e a podir que seno-

¡ncie outra pessoa, visto que pela sua :Ill:

scncia não púdc dosmnpmrliar o cargo com

que foi honrado pelos seus companhei-

ros no l'alialho. , -

Ponte da Rotta '14 de março de

1863. .

Manoel Simões “Inara.

l Slilllil'l'li Illl Ill'lll'lt' Ill Slltllll*

Bianca! .Imnquim llarans. do lll-

gar da .Ilespinheirn l'rrgnrzia

da lt'an a: tem para \'t'lttlt'l' em ;sua

casa. e na pinga 'tl'tllircira _ «13|ch

Incis, esla bella_ semente. c m4

lrando :I cxpvrirncia que esta qual¡-

¡laale de lmlnlas, não só produz de II¡

:120 sortudos. mas million 'resiste

á nmleslia, rom que roslnmmn ser'

:tunados estes Iulrerrulos preciosos;

retomando-sc ao publico.

lPOllANEA

  

,l li

 

› retomaram
-

anormais '
' . i !7 - u" '

Proprietários e Miminhos-«A tomo...“ Breda-ode e Ernesto Blester.

1.° t) doI^ .0 arnm, 'çdu'te'ndo os magnintcs artigos:

?'17

.liicpoqiçño ¡am-mu'in de 186.?, por Juli'o l'i~

'A union-l.

l Cartier no Egg/pm, poesia, por .l. l". dc Jastilhu.

,A ¡rlôr o o Logo», poesia, por .im-'ro dc Lctlnm.

¡'l :Mensageiro do Céu, poesia pelo sr. Camillo

,t

Aeumpanha cslo nann'ro o retrato _do sc. Bciwtlícfo 0Hmz¡,o<criph›rhrnsileiro gravado pelo

sr. Sousa, prol'cssor da Real Academia. das Bolina 'Àírhm-:Em seguida pulrlirar~w-|m o n.° IU, com

o retrato do sr. Camillo Castello Branco,Abiogrirphia rscripta pelo distincto aL-adcmieo, L. A. Rola-l-

lo da Silva. - 4 í

Previna-sn os assignontc-s daã pr'rincias, que não sendo» ¡misivol enviar-lhes polo correio

a estampa,un gramle comme, seria prejudicada,provine-se, repetimos, que terão dc mandar uma or-

' NA CAPITAL .

23000 rs.

18100 rs.

Por anno....

» 6 mezcs....

v

Asaigna-se e vendo-se em todas as principaes

commons D'

\ dem por escrith ao administranlur, para aqui ser entregue a pessoa que indicarem.

l

_AVULSO 300 RS.-

Assmnrnu

NAS PROVINCIAS

23500 rs.

'13250 rs.

Por anno. . . .

» 6 mezes....

livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra;

Todaa correspondencia será dirigida, franca do porte, a. F. da Costa da Matta, administrador

da Revista Contemporanea de Portugal e Brazil, no escriptorio do jornal Calçada

do Sacramento n.” 7, aobrchja-Liabom

As assignaturas são pagas adiantadamente, podendo as das províncias serem l'cmottidtts cm ra-

le< do correio.

 

...-.-.__.-

  

RESPONSÁVEL:--ÂL Cadu Silveira Pinamtcl.-Ty|l. !10 IÍÍSÍPÍCÍÍD de .|I'0Íl'0.  


